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RESUMO 

 

O feijão-comum é uma leguminosa de expressiva importância socioeconômica no Brasil. No 

feijão uma das etapas mais importantes para o sucesso da cultura é a obtenção de grãos e sementes 

de qualidade. Diante disso, todos os métodos que possam ser empregados para preservação da 

qualidade do feijão são benéficos, destacando-se a utilização de dessecantes para a antecipação e 

planejamento da colheita. Desta forma, o presente trabalho objetivou-se avaliar o efeito da 

dessecação, sob a qualidade morfológica de sementes de feijão-comum carioca, após a colheita e 

armazenamento. O experimento foi realizado em campo, no Instituto Federal Goiano Campus 

Urutaí, em esquema fatorial 2x3, em que o primeiro fator corresponde a cultivares de feijão-

comum carioca (IAC 2051 e BRS Estilo) e o segundo fator corresponde aos manejos de 

dessecação (diquat com dose 1,5 L ha-1 e diquat + carfentrazona com dose 1,5 + 0,1 L ha-1), além 

das testemunhas sem aplicação de herbicidas. Foram avaliados a produtividade, a massa de 100 

grãos, o aspecto visual dos grãos pós-colheita e após 30 dias de armazenamento. A mistura dos 

herbicidas diquat + carfentrazona se mostrou eficiente para dessecação pré-colheita em ambas 

cultivares, haja vista que, não houve escurecimento dos grãos pós-colheita e nem após 30 dias de 

armazenamento. A dessecação pré-colheita com o herbicida diquat se apresentou eficiente para a 

cultivar IAC 2051, não havendo escurecimentos nos grãos. A cultivar que se mostrou mais 

produtiva foi a IAC 2051. Não houve diferença para a cultivar IAC 2051 com ou sem aplicação 

para os parâmetros de massa de 100 grãos, aspecto visual e aspecto visual 30 dias após 

armazenamento, entretanto, houve diferença para o parâmetro produtividade, no qual, com manejo 

de dessecação obteve melhor resultado. Não houve diferença entre a cultivar BRS Estilo com ou 

sem aplicação para ambos os parâmetros avaliados.  

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris; manejo; dessecação; diquat; carfentrazona. 
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ABSTRACT 

 

Common beans are a legume of significant socioeconomic importance in Brazil. In beans, one of 

the most important steps for the success of the crop is obtaining quality grains and seeds. 

Therefore, all methods that can be used to preserve the quality of beans are beneficial, with 

emphasis on the use of desiccants for anticipating and planning the harvest. Thus, the present 

study aimed to evaluate the effect of desiccation on the morphological quality of common carioca 

bean seeds after harvest and storage. The experiment was carried out in the field at the Instituto 

Federal Goiano Campus Urutaí, in a 2x3 factorial scheme, in which the first factor corresponds to 

common carioca bean cultivars (IAC 2051 and BRS Estilo) and the second factor corresponds to 

desiccation management (diquat at a dose of 1.5 L ha-1 and diquat + carfentrazone at a dose of 

1.5 + 0.1 L ha-1), in addition to controls without herbicide application. Productivity, 100-grain 

mass, and visual appearance of the grains post-harvest and after 30 days of storage were evaluated. 

The mixture of diquat + carfentrazone herbicides proved to be efficient for pre-harvest desiccation 

in both cultivars, as there was no darkening of the grains post-harvest or after 30 days of storage. 

The pre-harvest dessert with the diquat herbicide proved to be efficient for the IAC 2051 cultivar, 

with no darkening of the grains. The cultivar that proved to be the most productive was IAC 2051. 

There was no difference for the IAC 2051 cultivar with or without application for the parameters 

of 100-grain mass, visual appearance, and visual appearance 30 days after storage; however, there 

was for the productivity parameter, in which, with desiccation management, it obtained better 

results. There was no difference between the BRS Estilo cultivar with or without application for 

both parameters evaluated. 

Keywords: Phaseolus vulgaris; management; desiccation; diquat; carfentrazone. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma planta dicotiledônea representante da 

família Fabaceae, originária de vários lugares da América. Essa espécie de leguminosa fornece 

minerais, vitaminas e alto teor de proteína. Em 100 g de feijão- comum carioca pode se ter 

aproximadamente 21,4 g de proteínas, 113 mg de Ca e 5,07 mg de Fe, sendo um importante 

componente na alimentação (USDA, 2018). 

Apresenta uma expressiva importância socioeconômica, a área plantada com feijão-

comum no Brasil, na safra de 2020 foi de 1.527.887 ha, com uma produção de 2.345.784 t 

(EMBRAPA, 2020). Os principais Estados produtores de feijão são: PR, MG, GO, SP e MT, 

respectivamente (IBGE, 2022). Uma das etapas mais importantes para o sucesso da cultura é a 

obtenção de grãos e sementes de qualidade. Entretanto, algumas características da planta podem 

contribuir para o aumento de perdas qualitativas, tais como, a maturação desuniforme e a baixa 

altura de inserção das primeiras vagens. As condições do ambiente em que a cultura está inserida 

também afetam a qualidade fisiológica e sanitária de grãos e sementes. Quando as plantas ficam 

expostas às condições adversas, como temperatura e umidade excessivas, durante os processos de 

maturação, após o ponto de maturidade fisiológica e no período de pré-colheita, estas sofrem 

perdas de qualidade (MARCOS FILHO, 1986). Mesmo com o melhoramento genético ainda não 

se tem variedades totalmente resistentes a intempéries do clima, ambiente, sendo, apenas 

moderadamente tolerantes. Sendo assim, mesmo com cultivares melhoradas estas ainda sofrem 

com condições adversas e desfavoráveis do ambiente em que está inserida. 

O atraso na colheita também é um fator que leva grãos e sementes à perda de qualidade, 

pois, estas ficam suscetíveis à entrada de patógenos e deterioração. Por outro lado, se a colheita 

for feita antecipadamente, a planta estará com folhas e hastes verdes e úmidas, dificultando o uso 

do maquinário e aumentando a possibilidade de ocorrer injúrias mecânicas, consequentemente 

levando à perda qualitativa. Devido ao alto teor de umidade da semente, poderá haver problemas 

futuros no armazenamento e consequentemente na comercialização. Outro problema que podemos 

citar é que muitos produtores utilizam o grão colhido na safra anterior como semente na safra 

subsequente, aumentando assim, as perdas de qualidade (AMARO, 2012). Diante disso, todos os 

métodos que possam ser empregados para preservação da qualidade do feijão são benéficos, 

destacando-se a utilização de dessecantes para a antecipação e planejamento da colheita.  

A dessecação é realizada com produtos químicos recomendados, onde ocorre a rápida 

secagem de todas as partes das plantas. Entretanto, alguns aspectos devem ser considerados, tais 
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como: os reflexos do produto na qualidade da semente, a eventual ocorrência de resíduos tóxicos 

no produto colhido e a época de aplicação de tais produtos (ALMEIDA et al., 1991). 

No feijão-comum, são utilizados para dessecação produtos registrados como a 

carfentrazona-etílica, dibrometo de diquat, entre outros, ambos são pertencentes à classe de 

contato (MAPA, 2024). A carfentrazona-etílica pertence ao grupo das triazolinonas e controlam 

daninhas de folhas largas, seu mecanismo de ação é a inibição da protoporfirinogênio oxidase 

(PPO), uma enzima essencial na biossíntese de clorofilas e heme (componentes do grupo de 

compostos porfirinas). A inibição da PPO resulta na formação de um oxigênio singlet, que 

promove a peroxidação lipídica e ruptura das membranas celulares, causando a morte da célula 

(Kunert & Dodge, 1989; Duke et al., 1991). O dibrometo de diquat pertence ao grupo dos 

bipiridílios e controlam folhas largas e estreitas, seu mecanismo de ação é a interrupção do 

processo fotossintético, gerando radicais livres que destroem as células vegetais e causam a morte 

das plantas (MAPA, 2024). 

Entretanto, poucos são os estudos disponíveis que avaliaram o efeito da dessecação após 

um período de armazenamento dos grãos colhidos. No entanto, é de grande importância o 

conhecimento dos efeitos da dessecação após a colheita e durante um determinado período de 

armazenamento, possibilitando assim, que o produtor obtenha uma maior qualidade de seus grãos 

(GUIMARÃES et al., 2004) 

Desta forma, o presente trabalho objetivou-se avaliar o efeito da dessecação, sob a 

qualidade morfológica de sementes de feijão-comum carioca, após a colheita e armazenamento. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em campo no Instituto Federal Goiano, na cidade de Urutaí 

(GO), localizado a 17°29'6” S 48°12’27” N e altitude de 712 m. Segundo Köppen-Geiger, o clima 

da região é do tipo Aw, caracterizado como tropical, com inverno seco e estação chuvosa no verão, 

com pluviosidade de 1800 mm e temperatura média do mês mais frio é superior a 18 °C. 

Sob esquema fatorial 2x3, em que o primeiro fator corresponde às cultivares de feijão-

comum carioca, denominadas de BRS Estilo e IAC 2051, e o segundo sendo a aplicação dos 

herbicidas diquat (Diquat Nortox) e diquat (Diquat Nortox) + carfentrazona (Aurora), além da 

testemunha sem aplicação. Foi empregado o delineamento experimental em blocos 

completamente casualizados (DBC), com quatro repetições. A parcela correspondeu a quatro 

linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 0,5 m entre linhas. 

Foi realizado o preparo do solo e adubação em todos os tratamentos de acordo com a 

análise de solo realizada e exigências da cultura. Foi aplicado para dessecação pré-plantio glifosato 

(Roundup® Transorb) + cletodim (Cletodim® Nortox) nas dosagens de 2,5 L ha-1 e 0,5 L ha-1, 

respectivamente. Dois dias antecedentes ao plantio foi realizado tratamento de sementes com 

imidacloprido + tiodicarbe (Cropstar®) e tiofanato metílico + fluazinam (Certeza N) nas dosagens 

de 0,70 L 100 kg-1 de sementes e 180 ml/ 100 kg de sementes respectivamente. No dia anterior à 

semeadura foi realizada a inoculação com Rhizobium tropici Martinez-Romero et al. (1991) 

(Starfix) na dosagem de 200 ml 100 kg-1 de semente para cada cultivar.  Foram semeadas 20 

sementes por metro, no dia 17/04/2024 com espaçamento de 0,5 cm entre elas. 

Aos 18 dias após a semeadura (DAS) foi realizada uma aplicação de tiametoxam + 

lambda-cialotrina (Engeo Pleno®) com dosagem de 125 ml ha-1, visando manejar o ataque de 

vaquinha preta e amarela (Cerotoma arcuata Olivier, 1791) e vaquinha verde-amarela (Diabrotica 

speciosa Germar, 1824). Aos 20 DAS foi realizada a aplicação de haloxifope-R-metílico (Verdict 

Max®) e bentazona (Basagran®) nas dosagens de 250 ml ha-1 e 1,2 L ha-1 ml, respectivamente, 

visando combater pé-de-galinha (Eleusine indica Gaertn., 1788), tiririca (Cyperus rotundus L., 

1753), erva quente (Spermacoce latifolia Aubl., 1775), corda-de-viola (Ipomoea triloba L., 1753) 

e fedegoso (Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. Irwin & Barneby, 1982). Aos 22 DAS foi 

realizada a adubação de cobertura com ureia, com recomendação de 150 kg ha-1. Aos 25 DAS foi 

realizada a segunda aplicação de Engeo Pleno®, haja vista que, o ataque de vaquinha preta-

amarela e vaquinha verde-amarela estavam com grande incidência no experimento. Aos 26 DAS 

foi realizada aplicação sequencial de metomil (Lannate®) com dosagem de 1,0 L ha-1, visando 

ataque severo de vaquinhas. Aos 41 DAS foi realizada a aplicação de fipronil (Regent 800 WG®) 
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visando o combate de formigas, com dose de 150 g ha-1. Aos 43 DAS foi realizada a aplicação de 

0,5 L/ha de bixafem, protioconazol e trifloxistrobina (Fox XPRO®) visando controle de manchas 

foliares. Aos 44 DAS foi realizada aplicação foliar de 3 kg ha-1 de boro (17%), pois as plantas 

estavam manifestando deficiência nutricional e entrando na fase reprodutiva, emitindo botões 

florais. 

Dois dias após a aplicação do fungicida Fox XPRO® surgiram sintomas de fito-

intoxicação nas plantas, podendo ter sido devido ao horário de aplicação, levando a perda de área 

fotossintética e travamento da cultura. Sendo assim, foi feita uma aplicação foliar de açúcar, com 

dosagem de 1 kg ha-1, na tentativa de a cultura retomar ao seu crescimento, dois dias depois foi 

realizada uma aplicação de aminoácidos com dosagem de 2,5 L ha-1 (Figura 1). Aos 60 DAS foi 

feita aplicação de aminoácidos + boro, cálcio e ureia, com dosagem de 1 ha-1 para cada produto. 

Aos 64 DAS foi feita uma aplicação de imidacloprido (Galil SC®) com dosagem de 350 ml ha-1. 

Aos 85 DAS foi realizada a dessecação pré-colheita da cultivar IAC 2051, e cinco dias 

após a dessecação foi realizada a colheita e avaliações. Aos 95 DAS foi feita a dessecação da 

cultivar BRS Estilo e seis dias após a dessecação foi feita a colheita e posteriores avaliações. A 

dessecação foi feita com base no ciclo de cada cultivar, haja vista que, estavam começando a secar 

naturalmente e já apresentavam grãos cheios. Essa diferença de dias entre as cultivares ocorreu 

devido ao fato de a IAC 2051 ser precoce. Foi usado para cada cultivar as dosagens de 2 ml de 

diquat (Diquat Nortox) e 2 ml de diquat (Diquat Nortox) + 0,75 ml de carfentrazona-etílica 

(Aurora). 

Após a colheita foi feita a debulha das vagens e foi realizada a avaliação visual de 

qualidade dos grãos (ASPV) com base em escala de nota proposta por Silva et al. (2008), onde 

que 1 identifica genótipos com a coloração do tegumento muito claro; 2: medianamente claro; 3: 

claro; 4: medianamente escuro; e 5: muito escuro. Também foram determinadas a produção de 

grãos de feijão por planta (PGP, em g planta-1) e a massa de 100 grãos (M100, em g). Após a 

coleta dos resultados das avaliações pós-colheita, os grãos foram armazenados em sacos de papel 

em temperatura ambiente, para nova avaliação visual de qualidade dos grãos 30 dias após o 

armazenamento (ASPV 30d). Após a verificação dos pressupostos da análise de variância, os 

dados foram submetidos à Anova. Quando houve diferenças significativas, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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Figura 1. A. Ferimentos decorrentes do ataque de vaquinhas verde-amarelas B. Alta incidência de ataque por vaquinha 

verde-amarela C. Ataque severo, perda de área foliar devido ao ataque de vaquinhas verde- amarelo D. Incidência de 

formigueiro na área experimental E. Sintoma de mancha foliar, possivelmente bacteriose F. Sintoma de fito toxidez 

do fungicida G. Sintoma de deficiência de Boro H. Início da fase reprodutiva, caracterizado por abertura de botões 

florais I. Incidência de cigarrinha na área experimental. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para avaliação pós-colheita, observou-se interação significativa entre as cultivares de 

feijão comum-carioca e manejo de dessecação (p<0,05) para o caráter aspecto visual pós-colheita 

(ASPV) e produção por planta (PGP) (Tabela 1). Isso indicou que a resposta das cultivares 

dependeu do manejo de dessecação utilizado. Para a massa de 100 grãos (M100) houve diferença 

apenas entre as cultivares avaliadas. E para a avaliação do aspecto visual dos grãos 30 dias após 

armazenamento (ASPV30d) não foram detectadas diferenças significativas entre as cultivares e 

os manejos de dessecação.  

O coeficiente de variação (CV) indicou o grau de precisão experimental, ou seja, quanto 

menor o CV, maior a homogeneidade dos dados e menor a variação do acaso. É considerado baixo 

quando inferior a 10 %, médio entre 10 e 20%, alto entre 20 e 30% e muito alto quando superior 

a 30% (PIMENTEL et al, 2013). O CV do ASPV foi de 9,61%, indicando boa precisão 

experimental (Tabela 1). Entretanto, o CV da PGP foi de 18,27%, indicando CV médio e com 

menor homogeneidade dos dados. Esse dado ficou análogo ao de Montanari et al. (2010). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância pós-colheita e 30 dias pós-colheita de duas cultivares de 

feijão-comum carioca, IAC2051 e BRS Estilo, submetidas a dois herbicidas e a testemunha sem 

aplicação, em Urutaí – GO, 2024. 

Fontes de variação 
GL Quadrado médio 

  M100 PGP ASPV ASPV30d 

Genótipos (G) 1 112,7 ** 1441,5 ** 0,375 ** 0,167ns 

Manejo de dessecação (D) 2 2,54 ns 341,8 ** 0,375 ** 0,375ns 

G*D 2 3,04 ns 200,4 * 0,375 ** 0,542ns 

Bloco 3 5,5 106,9 0,042 0,33 

Erro 15     

CV(%)  7,02 18,27 9,61 17,9 

Média geral:  21,9 g 37,6 g planta-1 2,13 2,5 

* e ** = significativo a 5 e 1%, respectivamente; ns: não significativo; GL: grau de liberdade; CV (%): coeficiente de 

variação; M100: massa 100 grãos; PGP: produção por planta; ASPV: aspecto visual; ASPV30d: aspecto visual 30 dias 

pós-colheita. 

Verificou-se que para o caráter M100 (massa 100 grãos) a cultivar IAC 2051 se 

apresentou superior, com média de 24,08 g (Tabela 2). Para a cultivar BRS Estilo a média foi de 

19,75 g a cada 100 grãos. Na literatura a expectativa para M100 da cultivar BRS Estilo, segundo 
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a Embrapa (2009) é de 26 g. Da IAC 2051, segundo Almeida et al. (2021), é de 30 g. Entretanto, 

houve problemas de restrição hídrica, ataque de pragas, doenças e fito-intoxicação com o 

fungicida, e por isso as plantas apresentaram M100 e PGP abaixo do que a literatura informa. De 

acordo com Santos (2004) o peso de 100 sementes é também influenciado pela época de 

dessecação e pela dose do dessecante. 

 

Tabela 2. Médias da massa de 100 grãos (g) em duas cultivares de feijão-comum carioca, IAC2051 e 

BRS Estilo, submetidas à aplicação de dois herbicidas e a testemunha sem aplicação, em Urutaí (GO), 

2024. 

Cultivar Testemunha Diquat Diquat + carfentrazona Média 

IAC2051 24,75 24,25 23,25 24,08 a 

BRS Estilo 19,00 20,75 19,50 19,75 b 

Letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (α= 5%). 

 

Para o caráter PGP a resposta da cultivar depende do manejo de dessecação. Para a IAC 

2051 com manejo de dessecação tanto para diquat (Diquat Nortox) e diquat (Diquat Nortox) + 

carfentrazona (Aurora), apresentou maior PGP do que a testemunha sem aplicação (Tabela 3). Já 

a cultivar BRS Estilo apresentou a mesma produção independentemente se teve manejo de 

dessecação ou não. Além disso, a cultivar IAC 2051 se apresentou superior a BRS Estilo quando 

usado manejo de dessecação, independentemente de qual seja. 

 

Tabela 3. Médias da produção de grãos por planta (g planta-1) de duas cultivares de feijão-comum 

carioca, IAC 2051 e BRS Estilo, submetidas à aplicação de dois herbicidas e a testemunha sem 

aplicação, em Urutaí – GO, 2024. 

Cultivar Testemunha Diquat Diquat + carfentrazona 

IAC2051 33,00 Ba 55,75 Aa 47,25 Aa 

BRS Estilo 27,75 Aa 30,50 Ab 31,25 Ab 

Letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (α= 5%). 

Para o caráter ASPV a resposta da cultivar dependeu do manejo de dessecação. De forma 

geral, a cultivar BRS Estilo apresentou grãos mais escuros quando houve aplicação de diquat 

(Diquat Nortox) para dessecação, apresentando nota média de 2,75 nesta condição (Tabela 4). 

Vale ressaltar que, para o aspecto visual, quanto maior a nota pior é o aspecto visual. 
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Com o manejo de dessecação diquat (Diquat Nortox) + carfentrazona (Aurora), ambas as 

cultivares obtiveram nota média 2,00, assim como as testemunhas sem aplicação (Tabela 4). 

Observou-se que o manejo de dessecação diquat (Diquat Nortox) + carfentrazona (Aurora) não 

influenciou no aspecto visual na avaliação pós-colheita dos grãos, se apresentando melhor que o 

manejo de dessecação somente com diquat (Diquat Nortox). 

 

Tabela 4. Médias do aspecto visual pós-colheita dos grãos de duas cultivares de feijão- comum 

carioca, IAC 2051 e BRS Estilo submetidas a diferentes manejos de dessecação e a testemunha sem 

aplicação, em Urutaí – GO, 2024. 

Cultivar Testemunha Diquat Diquat + carfentrazona Média 

IAC2051 2,00 Aa 2,00 Aa 2,00 Aa 2,00 

BRS Estilo 2,00 Aa 2,75 Bb 2,00 Aa 2,25 

Letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (α= 5%). 

 

Para o caráter ASPV30d não houve diferenças significativas na qualidade visual dos 

grãos avaliados, indicando que independentemente da cultivar ou manejo de dessecação a 

qualidade visual dos grãos é a mesma (Tabela 5). As notas médias foram de 2,42 para IAC 2051 

e 2,58 para BRS Estilo. Sendo assim, pode-se afirmar que o residual do produto não influenciou 

na qualidade visual dos grãos avaliados após 30 dias de armazenamento. 

 

Tabela 5. Médias do aspecto visual pós-colheita dos grãos de duas cultivares de feijão- comum 

carioca, IAC 2051 e BRS Estilo submetidas a diferentes manejos de dessecação e a testemunha sem 

aplicação, em Urutaí – GO, 2024. 

Cultivar Testemunha Diquat Diquat + carfentrazona Média 

IAC2051 2,25 2,25 2,75 2,42 

BRS Estilo 2,25 3,00 2,50 2,58 

Segundo Schoeninger et al. (2014) a dessecação com o herbicida diquat causou 

avermelhamento (carotenoide) no feijão, levando-os a uma perda de qualidade visual e 

consequentemente a uma perda de valor comercial. Com isto, era esperado, em ambas as 

cultivares, o escurecimento dos grãos após o armazenamento, entretanto, isso só ocorreu na 

cultivar BRS Estilo. Isso se deve ao fato da cultivar IAC 2051 ser mais tolerante ao 

escurecimento do tegumento dos grãos. Segundo Santos, et al. sementes de soja com o 

tegumento mais escuro (expressão da cor marrom) afeta positivamente a qualidade fisiológica, 
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devido a menor velocidade de embebição e a sua composição química pela maior 

concentração de lignina e proteína. Além disso, apresenta maior adaptabilidade e estabilidade 

(RIBEIRO et al., 2008). 

Foi notável a carência de estudos sobre a dessecação em feijão-comum do grupo 

carioca, tendo mais informações para o feijão Caupi. Reforçando ainda mais a importância de 

trabalhos de pesquisa voltados à melhoria para o feijão-comum carioca. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A cultivar IAC2051 apresentou maior massa de 100 grãos, independente da aplicação de 

herbicidas para dessecação ou não. 

Para produção de grãos por planta a IAC 2051 apresentou maior produtividade por planta, 

independente da aplicação de herbicidas ou não. 

Para o aspecto visual após a colheita a cultivar IAC 2051 se mostrou menos propensa ao 

escurecimento do tegumento dos grãos, sendo a melhor opção para o produto, haja vista que, 

independentemente do herbicida utilizado o seu aspecto visual permanecerá o mesmo, podendo 

assim ser utilizado um manejo de dessecação com menor custo.  

A mistura dos herbicidas diquat (Diquat (Nortox)) + carfentrazona (Aurora) se mostrou 

eficiente para dessecação pré-colheita, em ambas cultivares, haja vista que, não houve 

escurecimento dos grãos após 30 dias de armazenamento. 
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